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Partilha de casos
 

Mulher deslocada relata condições precárias no
acampamento de refugiados de Jabalya, na região
setentrional da Faixa de Gaza

Uma mulher deslocada  contou sobre as condições precárias no acampamento de refugiados de
Jabalya, na região setentrional da Faixa de Gaza, após o  exército israelense bombardear
pesadamente a área e se engajar {k0} novos confrontos com militantes palestinos lá.

"É morte e  horror, como você pode ver. Nós acordamos assustados e vamos para a
cama assustados", disse Ibtisam Abu Abeid {k0} sexta-feira.

"Nossa  casa desapareceu. Quatro andares para mim e meus filhos - tudo desapareceu", ela
disse, referindo-se à {k0} casa na cidade  vizinha de Beit Hanoun.
Ela agora está hospedada {k0} um abrigo destruído no centro de Jabalya, após ser deslocada
novamente da  parte leste do acampamento. Abu Abeid diz que não tem acesso a instalações
sanitárias ou abrigo adequado e que o  abastecimento de água é escasso.
O exército israelense disse no sábado que suas tropas mataram militantes palestinos {k0}
múltiplas batalhas {k0}  Jabalya. Imagens da área mostram grandes explosões, com o barulho de
bombardamentos, tiros e drones ouvidos durante todo o tempo.
Resgatadores  retiram corpos das ruínas: Ao menos 150 corpos foram recuperados e
centenas de pessoas feridas foram resgatadas no acampamento de refugiados  de Jabalya nos
últimos sete dias, de acordo com Mahmoud Bassal, porta-voz do serviço de defesa civil de
emergência na  Faixa de Gaza.
Os times de Bassal recuperaram pelo menos 150 corpos e resgataram centenas de pessoas
feridas no acampamento de  refugiados de Jabalya nos últimos sete dias, ele disse no sábado.
Ele alertou que muitos corpos ainda estão sob as ruínas,  pois as equipes de defesa civil não
conseguem alcançá-los ou não conseguem retirá-los. Bassal disse que o fogo israelense fez  com
que {k0} equipe de primeiros socorros tivesse medo de se aproximar de determinadas áreas,
apesar dos apelos de socorro  dos cidadãos.
A repórter Sarah El Sirgany da {k0} contribuiu com este relato.
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